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Para que a Receita Federal 
passasse a pressionar a imprensa 
— jornalistas e empresas — utili-
zando-se dos instrumentos de fis-
calização do Imposto de Renda, a 
fim de favorecer a candidatura si-
tuacionista de Paulo Maluf, seria 
necessário, antes, que o presidente 
da República demitisse o secretá-
rio Francisco Dornelles. 

A observação foi feita ontem, 
por categorizados assessores do 
Ministério da Fazenda, lembrando 
que Dornelles, sendo sobrinho do 
candidato da Aliança Democráti-
ca, Tancredo Neves, certamente 
não endossaria nenhuma atitude 
de retaliação a quem se manifeste 
contrário a Maluf. As mesmas fon-
tes lembraram, que, tanto o minis-
tro da Fazenda, Emane Galvéas, 
como o secretário Dornelles, já 
procuraram enfatizar por mais de 
unia vez que a Receita Federal não 
se mete em política, restringindo-
se a atividades técnicas. 

Eles lembraram também que 
Dornelles, inclusive, teria argu-
mento forte para não favorecer 
Maluf: já anunciou publicamente 
que apóia seu tio Tancredo Neves e 
colocou o cargo à disposição, caso 
o governo o considere empecilho. 
Portanto, restaria primeiro a de-
missão de Dornelles do cargo de 
secretário do órgão. 

Técnicos admitem a conivên-
cia da Receita com certos órgãos 
de comunicação, na fiscalização do 
pagamento de seus tributos, o que 
não significa que deixe de cobra-
los. Citam o caso da cadeia de 
Diários Associados, que teve seus 
bens penhorados por falta de paga-
mento de tributos federais. Até o 
Rolls Royce que era usado pelo 
fundador dos Diários, Assis Cha-
teaubriand, se encontra hoje 
apreendido na Receita Federal em 
São Paulo. 


